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A Conjuração Baiana ou dos Alfaiates e os princípios 

franceses 

Duração: 2 aulas 

Referência do Livro do Estudante: Unidade 2, Capítulo 5 

 

Relevância para a aprendizagem 

Esta sequência didática se propõe a relacionar o contexto da época em que eclodiu a 

Conjuração Baiana com as suas propostas, comprovando que não foi um movimento isolado em sua 

época, mas que tinha fortes relações com o que ocorria no mundo ocidental, como o pensamento 

iluminista, a Revolução Francesa e a Independência dos Estados Unidos. 

 

Objetivos de aprendizagem 

• Relacionar a Conjuração Baiana com o contexto da época em que ela ocorreu. 

• Analisar a influência das ideias da Revolução Francesa no discurso da Conjuração Baiana. 

 

Objetos de conhecimento e habilidades (BNCC) 

Objetos de conhecimento Habilidades 

Rebeliões na América portuguesa: 
as conjurações mineira e baiana 

(EF08HI05) Explicar os movimentos e as rebeliões da América portuguesa, 
articulando as temáticas locais e suas interfaces com processos ocorridos na 
Europa e nas Américas. 

 

Desenvolvimento 

Aula 1 – O contexto da época – O Brasil do século XIX 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: inicialmente na sala de de aula; depois, para o desenvolvimento da pesquisa, na sala de informática ou na 

biblioteca. 

Organização da turma: na sala, dividida em quatro grupos; em seguida, reunidos em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: acesso à internet ou textos para pesquisa; cartolina, canetas coloridas, régua e fita 

adesiva. 
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Inicie a aula perguntando à turma se eles sabem o que significa uma conjuração. Permita que 

eles levantem hipóteses. A seguir, explique que uma conjuração é uma associação de indivíduos para 

um fim comum, uma conspiração. A Conjuração Baiana ou Conjuração dos Alfaiates (pois alguns de 

seus líderes exerciam esse ofício) foi uma reunião de pessoas com uma finalidade comum: a 

separação e a independência da Bahia com relação à Colônia do Brasil e a criação de uma República 

Bahiense. Portanto, pode-se afirmar que era uma revolta de caráter separatista e republicano. 

Nesse momento, divida os estudantes em quatro grupos. Cada um deles ficará responsável 

pela pesquisa de um tema que exerceu influência na Conjuração Baiana. A pesquisa pode ser feita na 

biblioteca ou na sala de informática. Espera-se que os conteúdos listados a seguir apareçam na 

pesquisa: 

• Revolução no Haiti: no ano de 1791 os escravos haitianos iniciaram uma revolta, que 
resultou na libertação de todos os escravos da ilha, bem como na independência do país. 
Isso fez com que o Haiti fosse o único país da América a ser governado por  
ex-escravos. Isso gerava um forte medo por parte da elite agrária, que temia uma 
“haitização” do Brasil. 

• Independência dos Estados Unidos: a Guerra de Independência dos Estados Unidos foi o 
primeiro conflito de uma colônia contra sua Metrópole, motivada por uma ideologia 
emancipacionista, que teve sucesso. Esse sucesso obtido pelos colonos ingleses da América 
acabou inspirando várias manifestações emancipacionistas na América, como a Conjuração 
Mineira. 

• Revolução Francesa: pela primeira vez na história do Ocidente, a burguesia iniciou um 
processo que levou o poder real a se submeter a um conjunto de leis constituintes. Esse 
processo de abertura democrática foi fundamental para os membros da Conjuração 
Baiana, que viam nisso uma oportunidade para tomar o poder no estado e criar um modelo 
republicano. 

• Iluminismo: as ideias iluministas foram fundamentais para a construção ideológica da 
Conjuração Baiana. Esse contato se deu a partir do porto de Salvador, que era uma das 
mais importantes portas de entrada de produtos africanos e europeus e, na bagagem, 
ideias que não eram bem vistas em um contexto de domínio colonial, pois defendiam a 
autodeterminação dos povos, a liberdade dos homens e a igualdade entre eles. 

Os grupos deverão elaborar um cartaz contendo um resumo gráfico das informações 

encontradas, para apresentar aos demais colegas. Para isso distribua  cartolinas, canetas coloridas e 

réguas.  

Organize a apresentação dos temas, tomando cuidado para que todos tenham chance de 

apresentar suas produções, contribuindo para a construção coletiva do conhecimento. Para concluir, 

explique que a Conjuração Baiana teve participação tanto das massas populares como de certos 

setores da elite urbana de Salvador, mas as motivações dessas duas classes eram diferentes. As elites 

urbanas estavam fortemente interessadas em se livrar dos laços metropolitanos, enquanto as massas 

populares estavam mais preocupadas em acabar com a escravidão. Reforce que praticamente 80% 

da população da capital da Bahia era composta de escravos. 
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Depois de finalizadas as apesentações, organize a sala em duplas, misturando os grupos. 

Peça a cada dupla que discuta a seguinte pergunta e depois registre a resposta no caderno: “A partir 

do que foi visto na aula, quais eram as principais pretensões da Conjuração Baiana?”. Espera-se que 

as duplas concluam, a partir do que foi visto, que as pretensões dessa revolta eram: o fim do domínio 

colonial português sobre a Bahia, a implementação do regime republicano, a elaboração de uma 

Constituição e o fim da escravidão. As pretensões dos conjurados necessitavam de amplo apoio 

popular, e isso pode ter sido um fato decisivo para que o fim da escravidão entrasse na pauta de 

medidas a serem tomadas quando a separação fosse feita. 

 

Aula 2 – A Conjuração Baiana 

Duração: cerca de 45 minutos. 

Local: sala de aula. 

Organização da turma: dividida em duplas. 

Recursos e/ou material necessário: cópias impressas do Manifesto da Conjuração Baiana (disponível em: 

<http://www.institutobuzios.org.br/documentos/MANIFESTO%20DA%20CONJURA%C7%C3O%20BAIANA.pdf>, acesso 

em: jul. 2018). 

Inicie a aula retomando a atividade anterior.  Organize uma roda de conversa a partir das 

respostas dadas à questão síntese, lembrando os alunos das principais influências da Conjuração 

Baiana e os motivos que a levaram a ser deflagrada. Esclareça as dúvidas que porventura apareçam 

nesse momento. 

Organize a turma em duplas. Entregue para cada dupla a cópia do Manifesto da Conjuração 

Baiana. Instrua-os para lerem atentamente o texto e grifarem todos os trechos que têm relação com 

as influências da Conjuração Baiana, estudadas na aula anterior. Dê às duplas dez minutos para 

realizar essa atividade. 

É importante ressaltar a importância de trabalhar com as fontes históricas. Explique à turma 

que o ofício do historiador tem base na leitura e na interpretação de fontes. Assim sendo, nessa 

atividade, a turma está trabalhando como um historiador. É possível que algum aluno tenha 

dificuldade em entender a linguagem presente no manifesto, pois se trata de uma grafia do final do 

século XVIII. Auxilie-o no entendimento das frases, mas evite dar maiores informações sobre o 

significado das palavras. 

Depois, inicie a leitura conjunta do texto e, ao final, pergunte o que as duplas entenderam do 

trecho lido. Aponte as características e os trechos que deveriam ser grifados e que se referem às 

influências estudadas na aula anterior: do Iluminismo, da Independência dos Estados Unidos, da 

Revolução do Haiti e da Revolução Francesa. É importante que apareça na análise a crítica à Coroa 

portuguesa, ao governo da província e aos pesados impostos cobrados da população bahiense.  

Esse documento faz críticas ao Pacto Colonial e ao controle que do livre comércio; ao papel 

da Igreja em persuadir a população de que deve ser subserviente ao rei; ao despotismo da Coroa 

http://www.institutobuzios.org.br/documentos/MANIFESTO%20DA%20CONJURA%C7%C3O%20BAIANA.pdf
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Portuguesa; aos tributos cobrados por Portugal e às punições que recaem sobre a população quando 

esta se opõe ao domínio colonial. Associe cada uma dessas críticas aos quatro antecedentes que 

foram trabalhados na aula anterior.  

Explique à turma o fracasso da Conjuração Baiana e as suas causas. Essa revolta necessitava 

de um amplo apoio popular para alcançar o sucesso, mas ela não foi capaz de mobilizar a população. 

Os manifestos e os panfletos que propagavam os ideias e as críticas da Conjuração Baiana e que 

eram expostos nas ruas de Salvador não alcançavam plenamente a população, pois sua esmagadora 

maioria era composta de analfabetos. Por meio da detenção de suspeitos e de interrogatórios, as 

autoridades chegaram aos líderes dessa revolta. Como pode-se perceber a partir da leitura do 

documento, a Conjuração Baiana foi uma revolta de caráter separatista e republicano. Separatista, 

porque pregava a independência, a separação entre metrópole e colônia; e republicano por escolher 

esse tipo de governo, um sistema político baseado na alternância do poder. Além disso, assumia os 

ideais de igualdade, acabando com a escravidão. 

Destaque a questão racial que permeava a sociedade dessa época: os membros da elite 

urbana de Salvador que estavam envolvidos com a Conjuração Baiana foram libertados, e apenas os 

líderes populares foram usados como exemplo e executados em praça pública. Ainda que os anseios 

da Conjuração Baiana fossem comuns entre as classes populares e as elites agrárias e urbanas, não 

foram os privilegiados que pagaram o preço com sua própria vida.  

 

Aferição do objetivo de aprendizagem 

A avaliação de aprendizagem pode ser realizada por meio das atividades propostas nesta 

sequência didática e deve considerar o desenvolvimento individual de cada aluno. Observe a 

resolução das atividades em sala, principalmente a leitura do Manifesto da Conjuração Baiana, e 

verifique como os estudantes conseguem relacionar as críticas e as queixas do manifesto com os 

acontecimentos que influenciaram a Conjuração Baiana. 

Em um primeiro momento, espera-se que os alunos sejam capazes de relacionar os eventos 

que motivaram a Conjuração Baiana e como esses acabaram provocando a repressão das 

autoridades. Em um segundo momento, eles deverão ser capazes de analisar o Manifesto da 

Conjuração Baiana e localizar nele esses antecedentes, caracterizando a revolta. 

A aferição de aprendizagem deve ser contínua e conceitual. Proponha aos alunos que 

montem um glossário de conceitos, escrito com as suas próprias palavras. Com ele, é possível 

identificar possíveis ausências ou compreensões inadequadas. Nesta sequência didática, ele pode 

inserir o significado dos conceitos de: 

• Conjuração  

• Revolta emancipacionista  

• Republicano  



 

 

Material Digital do Professor 

História – 8º ano 

2º bimestre – Sequência didática 2 

Questões para auxiliar na aferição 

1. A Conjuração Baiana foi uma revolta de caráter separatista e republicano. Ela claramente foi 
influenciada por acontecimentos externos, e isso pode ser notado por conta de alguns de seus 
participantes, membros das elites de Salvador. 

a) Podemos afirmar que a independência dos Estados Unidos foi um desses acontecimentos? 

Explique. 

b) Por que a independência do Haiti preocupava tanto as elites de Salvador? 

2. Assinale a alternativa CORRETA 

a) Um dos principais motivos da Conjuração Baiana foi o excessivo controle metropolitano 

sobre o Brasil, o que incomodava demais a elite urbana de Salvador. 

b) A Conjuração Baiana pretendeu ser uma revolta composta exclusivamente de escravos e ex-

escravos, que se viam como as verdadeiras vítimas da sociedade estratificada e imóvel. 

c) A população urbana se recusou a participar da revolta, pois atribuía a ela um caráter 

anárquico, contrário aos interesses liberais dessa elite. 

d) O sistema de governo que seria implementado, caso a Conjuração Baiana funcionasse, seria 

o modelo de império, pois a população brasileira já havia se acostumado com esse modelo. 

 

Gabarito das questões 

1.  

a) Sim, pois um dos projetos dos conjurados era a implantação de um regime republicano, que 

foi feito durante a independência dos Estados Unidos. 

b) A independência do Haiti foi um processo no qual os escravos e ex-escravos foram 

protagonistas, tirando do poder os seus antigos senhores. As elites rurais brasileiras temiam 

que o mesmo acontecesse aqui, acabando com o seu domínio. 

2. A alternativa correta é a letra a. 


